
CONTAMINAçÔES ARCAICAS DO CORPO NO CONTEMPORANEO

KATHIA CASTILHO CUNHA

Cornecarpela borda, pelo mais extrerno de urn corpo, sua pete.

Perceber o quanto ela deseja desrnanchar-se, vestir-se de out-ros,

povoar-se, estranhar-se, elastecer-se. Suas cicatrizes, dobras,

manchas, rugas, sulcos comentam sua plastica mernória. Ne/a

ad.erern-se os desenhos do tempo: o vivido, o vivenciado, o inven

tdvel.
Rosane Preciosa

A possibilidade de redesenhar o próprio corpo, em razão da eterna

insatisfacao humana corn a própria aparência, é urn dos moventes que per-

mite a transformaçao do ser biologico em ser cultural. A imagem que urn

sujeito cria de si mesmo se exprirne, então, em codificacoes, em seu modo de

aparecer e de se mostrar para ser visto. Este seu fazer, uma montagem discur

siva, resulta na re-arquitetura anatômica de seu corpo e de todas as suas

modalidades expressivas e narrativas.
A imagem do corpo humano, revestido pelas contaminaçöes sociocul

turais contemporâneas, revela-nos urn sujeito imerso em urn novo processo

de ressignificaçao, onde o corpo se fax vet como uma construçäo cultural,

atado a visöes de mundo especIficas, construIdo e articulado por meio de Ca

tegorias de enunciação do visivel. Nas rnanifestaçoes discursivas deste corpo,
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podemos observar inter-relaçoes máltiplas de discursos que repropöem e
atualizam, imageticamente, novas formas de ser e estar presente no mundo.

Situaçoes emergentes nos indicam novos parâmetros para entendermos
a idéia de presenca já que a mesma se estende além do espaco fIsico que deter
minado corpo ocupa, ampliando-o e potencializando-o na multiplicidade de
focos de permanência em locais distintos e provocando urn desdobramento
continuo do estado perceptivo.

Pensar o corpo significa confrontar-se corn urn “sujeito/objeto” que
assume simultaneamente diferentes trajetórias, onde a multiplicidade de sig
nificaçoes nos rernete a diferentes olhares. Isso implica que ao investigarmos
a significacao “no” e “do” corpo contemporâneo, constatamos a necessidade
de redefinir modos e caracterfsticas da producao de sentido. Considerarnos o
corpo como alguma coisa que somos e possuImos. E o ünico caso em que
podemos tratar de urn set e haver que não é alusivo, mas sim conjunto. Sua
concepção é individual e ao mesmo tempo coletiva, apresentando-se corno
base da manifestacao de todo o gênero humano, singularizado por caracterIs
ticas da individualidade, em conseqiiência da própria subjetividade.

Podemos deduzir que o corpo constitui-se de uma originária ambiva
léncia, de uma abertura de sentido que permite uma certa flutuação de signi
ficacao, plena de conotaçóes, que, em sua manifestaçao, ganha ou estabelece
novos valores, abolindo ou impondo novos limites e, portanto, novas possi
bilidades de significar. Torna-se impossIvel verificarmos tal dinâmica Se não
considerarrnos a ambivalência como elemento fundamental, de base, para
centralizar seus discursos, já que este possibilita considerar as estratificaçoes
do significado, das mais articuladas e complexas que são configuradas na
estrutura do sujeito e em suas formas de rnanifestação.

0 corpo humano, entendido como midia, meio, canal de mediaçao de
sentido e de producao de experiências apresenta atualmente outras noçOes
de limites de tempo e espaco, e de diferentes nIveis de presenca. Da comuni
cação original; gestos, fala, presenca fIsica, a extensão do corpo através de
próteses’ ou órtoses2 ate as mediaçoes via novas tecnologias onde o corpo
habita espacos virtuais. Constata-se o desejo de estabelecer continuidade de
ação, de permanència, e de extensão da corporalidade, tal situação, exige urn
estado de percepcão desdobrada e consciência sirnultânea do corpo em
relaçao ao espaco circundante, projetado e subjetivo. 0 corpo se desdobra na
rede, através da telepresenca, manifesta-se virtualmente, adentrando simul
taneamente diferentes espacos — o que facilita e promove novos formatos de
relacoes sociais (nova dinâmica de contatos baseada no afastamento das
relacaes sensveis) — mas que busca satisfazer uma nova categoria de tempo; o
neurótico, o obsessivo desejo de onipresenca e consequentes desdobramentos

do eu, que percorre simulaçôes de espacos construidos tecnologicamente, no

qual o corpo é disserninado, estendido e encontra seu tempo de ação, comu

nicação e articulação multiplicada.
Nossa preocupacão se detém na transformacão do corpo humano,

observado como uma prática estetica, histórica e documental, sustentada

ainda por uma série de observaçóes que podemos definir como cientificas,

artfsticas e biomédicas. Faz-se presente uma certa inquietacão.

0 estado de mutação atual que o corpo apresenta, manipula através da

construção, reorganizada esteticamente, uma nova imagem corpórea, urn

novo ser, que interage corn a problematizacão dos espacos socioculturais e

tecnológicos de nossa época questionando assim valores, limites e dimensôes

inerentes a presentificacão do sujeito. Segundo Santaela:

No irnaginário coletivo popularizado pelo cinema, a visão de uma criatura hi

brida, cyborg, mistura de gente e dispositivos rnaquinicos já começou a apare

cer ha algum tempo. Também no mundo intelectual e artistico, a reflexão e as

producoes estéticas sobre a emergência de seres fronteiricos, cyber-orgânicos,

tern se intensificado na tihima década.

E através do corpo, considerado então como elemento rnidiático, que se

encontra a possibilidade de apreensão dos sentidos que nos fornecem infor

maçöes relativas as formas de experiências que serão elaboradas segundo

trajetéria dinâmica do seu significante e significado e de sua caracteristica de

subtrair-se as tentativas de definiçôes não se deixando apreender na sua tota

lidade, visto que se apresenta em permanente estado de veiculacão, estabele

cendo e processando novas relaçoes. Neste sentido verificarnos que o corpo é

ritual, é plural e nao é pacIfico na producao de seu discurso estético e é então

reconstruldo e presentificado como uma nova proposta de interatividade.

Os limites geográficos fIsicos, ritualIsticos, vao sendo redefinidos visto

o acelerado processo dos avanços tecnologicos que configuram novas dinâmi

cas, prornovendo o isolarnento fisico, incentivando o contato virtual, ofere

cendo novos ritmos de apropriacôes, e estabelecendo uma nova categoria de

tempo e espaco (virtual/real). Frente a este redimensionameflto, se estabele

cern novas categorias estéticas e estésicas que se proliferam na forma de pre

sentificacão do sujeito, em sua dinârnica de ser e parecer arquitetada em seu

próprio corpo e em relaçâo ao espaco circundante e subjetivo. Enquanto

forma matérica da representacão corporal é o próprio corpo que se empresta

a inscriçóes da cultura se entendermos a pele como metáfora rnatricial do

papel. Desfile recente da coleçao inverno 2001 da grife brasileira Ellus,

durante a X São Paulo Fashion Week, rnostrou tal intento através de mode-
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los pintados não corn a maquiagem convencional, mas cujo corpo mostrava
se revestido de poesias em lettering.

Interessante notarmos que o corpo como origem e objeto da caligrafia
humana sempre contou corn uma posição matérica muito presente na arte
ocidental. Ja no Veiho Testamento anunciava-se a vinda de Deus a terra a fim
de provar sua corporalidade e portanto sua humanidade.

A estrutura fIsica e rnorfologica do corpo se constitui em uma das pos
sibilidades de integraçao do sujeito corn o mundo, ou ainda, urna das formas
de estabelecimento de suas relaçöes corn “o outro”. 0 corpo, neste contexto,
deve ser entendido como veIculo de significação primordial, indubitavel
mente, o primeiro rneio que possibilita nossa interação no contexto socio -

cultural. Ele é o canal de rnaterializaçao do pensamento, do perceber e do
sentir o circundante e o responsável por conectar o ser corn o rnundo que este
habita. A condiçao do homem é corpórea, suas fronteiras são traçadas pela
came, limite ffsico, que o compöe e que o distingue de outro indivfduo.

Se a constituiçao de urn sisterna de comunicação repousa sobre o esta
belecirnento e uso de certos códigos, supondo, a priori, a escoiha de algum
suporte material, elegemos aqui o próprio corpo como suporte sensIvel que
se articula corn diferentes códigos e que processa continuamente urna série de
significantes e significaçoes. 0 corpo constrói manifestaçoes textuais que se
deixam apreender e significar pelos efeitos de sentido que produzern. Esse
corpo cria processos de identidade e segundo a afirmaçao de Landowski,
(1996: 22) “é a presença do outro, corno corpo visIvel e sensIvel corn o qual
podernos nos identificar, representa, e claro, a cristalizaçao do sentido” que
está sempre aberta a ressignifIcaçoes.

Portanto o corpo, ou ainda a imagern dele, que nos personifica e nos
torna presentes no mundo. Ainda que inerte, ele pode enquanto estrutura
plástica, rnultiplicar-se em diferentes configuraçoes que serão assimiladas
visualrnente e perceptiveirnente através da composiçao de elernentos capazes
de revelar possibilidades de organizaçao e construção da irnagem ffsica. A
existèncja, veracidade e consistêncja da aparéncia, determina-se pela presença
e consequente percepcão do outro. Cada uma de suas organizaçöes nos
remete a unidades sintagrnáticas, nas quais o corpo, como sujeito coletivo,
seria o paradigma das possIveis combinatórias discursivas.

As transforrnaçoes ou manipulaçoes do corpo ocorrem através da práti
ca de açöes impulsionadas pela cultura, apresentam-se em funçao de proces
sos contextuais interativos e são responsáveis por gerar novas configuraçoes
no próprio corpo. Pinturas, rnutilaçoes, tatuagens, escarificaçoes, maquia
gem, cosrnéticos, próteses, cirurgias estéticas, transformam o piano de

expressão do corpo adquirindo novos meios de rearranjar cornbinatórias dis

cursivas.
As práticas culturais reveladoras, nao apenas da ação do hornern sobre

a natureza que o circunda, mas também do exercIcio do imaginário sobre

seu próprio corpo aparecem por rneio da insatisfacao e desejo de rnudanças no

próprio corpo. A manipulaçao do corpo corno suporte, ou espaco de inter

vencão e escrita é urna rnanifestaçao textual de seu ser.
Podernos tambérn verificam exernpios tecnocientfficos que recornpOern,

reintegrarn ou readaptam o corpo a definicoes estéticas e de funcionamento

cultural, como éo caso de óculos, lentes de contato, apareihos auditivos, ben

gala, marcapasso, válvula mitral, dentaduras, sem falar dos transplantes dos

órgaos ou próteses que substituern membros do corpo ou rnesmo na exciusão

de deterrninados cornponentes fIsicos, corno é o caso das costeias, dentes, et

cetera.
Existern inürneras maneiras de fabricar ou reconstruir o corpo que se

relacionam aos procedimentos de ordern estética ou de embelezamento per

tinentes a rnotivação de decoração corpórea, quer sejam rnutilacão, pinturas

sobre a pele ou revestirnento e sobreposição de adornos ou trajes. Verificarnos

que, hoje, mais do que alteraçöes provocadas pelas transformacoes na 2a pele

— vestes e acessórios — nosso olhar conternpla novas estéticas prornovidas na

própria epiderme. A popularidade é tarnanha que prograrnas de auditório

televisionados apresentarn processos de branding feitos ao vivo corn pessoas

da platéia (SBT 2001).
Nesta perspectiva, nos meios de cornunicacão, de representacão artIstica

e no dialogo que se estabelece entre a arte e a moda contemporânea, proli

feram-se exemplos onde caracteriza-se a pesquisa por novos padroes estéticos,

de organização do matérico, de suportes representacionais, de possibilidades de

rnediacoes corn o corpo e inserçöes corporais. Tais relaçoes, que definern o corpo

conternporâneo, possuern caracterfsticas tracadas na construção de urn novo

sujeito centrado no tempo presente, que carece de novidades e que está em

constante mudança.
Medicos e artistas cornpartilham de longa data o interesse pelo corpo

corno objeto de estudo. Se o impulso para criar e uma caracteristica definiti

va da evolucão genética da hurnanidade, é pertinente afirmar que a primeira

tela onde essa tendéncia se confirmou foi a própria epiderme através da pin

tura corporal rnagico-reiigiosa.
0 corpo hurnano é o suporte privilegiado de significação, interação e

insercão de novos valores que estão sendo processados cotidianarnente no

“rnundo”, que sofre ou rnanifesta sua tentativa de adaptacao de forma estési

ca, provocando estranhamentos principairnente frente a novas tecnologias ja
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que nas relaçoes virtuais o corpo fIsico, encontra-se tao ausente quanto as
relaçoes sensIveis de contato. Tais estranhamentos ganham grande difusao e
repercussão na mIdia, que se interessa em questionar ou representar esta nova
sociedade que ora se fundamenta tambérn em virtualidades.

O corpo é então reconstruIdo e presentificado corno uma nova propos
ta de interatividade corn tempo (futuro) e espaco (virtual) que absorve a
problemática da reconstrucao de urn novo paradigma inserido nesta dinâmi
ca do tempo presente e contaminado pelas novas relaçoes de comunicação e
interacao que se apresentam na própria dinâmica do corpo que assume a pos
sibilidade de ressignificacao na própria pele enquanto texto.3

A intertextualidade que se articula no corpo contemporâneo questiona
seu limite fIsico. 0 desejo é de estabelecer continuidade, vontade de onipre
sença dernonstra novas opcöes de lidar corn a angüstia da morte, de perma
nència. 0 corpo fisico começa a parecer como obsoleto, é justamente esse
piano que nos limita. E o próprio corpo que interage na ação de exploracao
de seus limites reais como p6 exemplo a dot (construcao mental cultural), a
inadequacao de respostas simuitâneas e de locornocao, a sua possibilidade de
mutação, resistência e exteriorização de aiguns sistemas biofisiológicos como
resultados de cionagem e na reproducao da espécie em iaboratórios.

Os padroes ou normas estticas estão sendo desestruturados. Hoje, o
corpo protagonista se caracteriza peia estética da auséncia de membros fIsicos
por exempio, ou anomalias que transforrnam o que era visto como “defeito”
em “dons” dotados de novo sentido estético e nova estrutura de proporcão. A
luta é pela singularidade do corpo e nao a aceitaçao do corpo vivido e repro
duzindo sinais de vfnculo social.

Desta forma, podemos entender as mudanças que se enunciam na pre
sentificacao das novas imagens veiculadas do corpo contemporâneo como
performance da identidade materiai/ffsica do sujeito, como uma nova pro
posta de dimensão mundana da subjetividade.

O estado de mutação atual que o corpo apresenta, manipula através da
construção reorganizada esteticarnente e estesicamente uma nova imagem
corpórea, urn novo ser, que interage corn a problematizacao dos aspectos
socioculturais e tecnologicos de nossa época questionando assim valores, Ii-
mites e dimensôes da própria presentificacao do sujeito ocupando novos es
pacos que são oferecidos pot novos meios de cornunicacão e interaçao.

Frente a novas tecnoiogias o sujeito se presentifica pela sensoriaiidade,
seu corpo aparece disseminado, flutuante, e o registro é armazenado na
memória como uma extensão — corpo estendido na rede — presenca estendida
e desencarnada o que nos faz apreciar a manifestacao do — corpo imaginário
flagrado em subjetividades.

O corpo é ama poderosa e multifacetada instituição poiftica; é a estru

tura primordial da vida, o canal essencial da materiaiização do pensamento,

conectando o set com o mundo em que habita. As formas de presentificá-lo

e inseri-io em relacao corn o mundo e corn seus semeihantes e uma forma de

projecão, de simulaçao do próprio mundo recriado tanto para a representacão

social quanto para o próprio indivIduo que se justifica frente a projecão de

sua aparência reconhecida ou então como texto significante para o outro. 0

sujeito, portanto, se presentifica, temporária e espacialmente em seu ambi

ente circundante adequando-se ou não a certos grupos, valores e idéias.

O corpo significa então, quando revestido por juncôes (conjuncôes e

disjuncOes) a valores e dogmas. E a representacão de urn sujeito em processo,

que constrói por meio de categorias do visIvel, diferentes textos que declaram

seu ser e estar no mundo, sua presentificacão no tempo e espaco. Desta

forma, podemos entender então, o corpo como performance da identidade

material do sujeito e como dimensão mundana da subjetividade e interativi

dade corn o meio.
A aparência fisica do corpo humano manifesta-se em diferentes textos

imagéticos nos quais pode ser apreendida como uma cornbinatória de dis

cursos plenos de significacöes, o que nos permite eleger aqui o próprio corpo

como suporte visIvel de urn sisterna de comunicação que repousa sobre o esta

beiecimento e uso de certos codigos que processam continuarnente uma série

de significantes, enformando significacoes peios efeitos de sentido que pro

duzem.
0 discurso do corpo, constituldo de partes encadeadas em sua totali

dade, faz sentido pot sua movirnentação, seus ritmos, onde a relaçao entre a

estabilidade e dinamismo tern um papei definidor das relaçoes e práticas so

ciais. 0 corpo, em si rnesrno, tern seus rnodos de ser e estar, que, no conjun

to de suas manifestaçöes apresentarn e identificam urna organizacão própria

que aprendemos tanto fenornenológica e perceptivamente quanto cognitiva

mente. São essas rnanifestaçöes de fato, presentificacoes, que atualizam urn

ato, uma ocorréncia e apresentam possibilidades de mdltiplas articulaçoes das

estruturas fIsicas. 0 corpo deve, então, ser observado na sua contextualizaçao

e inserção em urn determinado tempo e meio cultural.

1. A PRESENTIFICAcAO DE UM SUJEITO “CORPO”

A ação de decorar, ornamentar, vestir e revestir o corpo por intermédio

dos trajes ou adornos, ou ainda a conjuncão do corpo humano a tais ele

mentos decorativos, que se sobrepóem a superficie natural do corpo, a peie,
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ë urn exercfcio constante de percepcão e cognicao em relacao ao universo cul
tural, no qual esse Se encontra inserido.

Nossa cultura, caracterizada pela grande importância atribuida a
imagem, privilegia a organizacão (sintática/sernântica) do discurso corpóreo
e nesse, a moda interfere no delineamento de sua p1stica. Nessa interserniose,
esses discursos se interseccionam e se edificam. possIvel a exploracao do
estudo do corpo como suporte de rnanifestacaes significarivas ranto a five!
extradérrnico, epidérmico quanto endodérmico. Esses trés nfveis de manifes
taçôes são verificados em imagens veiculadas em revistas de moda na con
temporaneidade.

Corno sabemos, a moda (vestes e acessórios) simula o corpo, transfor
ma-o, tern corn ele urna interacão plástica, plasmando, reconfigurando novas
formas e volurnes, novas cores e texturas, novas proporcöes e projecôes.
Metamorfoseando o corpo numa segunda pele, a moda hoje parece reviver
sua própria história de relacoes corn o corpo no exercicio contlnuo do jogo
do parecer. Podemos dizer que trata-se de uma pele social que reveste a pele
simbólica, camaleonicamente alterada conforme o grau de socializacao. 0
sujeito portanto encontra-se revestido pelo personagern que quer encarnar.

Na configuracao formal do corpo, a moda provoca e confunde a dis
tinção sexual, (masculino/feminino) e anuncia-se enquanto protagonista da
inversão do sentido. Verifica-se que no percurso que vem se apresentando
começa-se a evidenciar, em superffcie o que era mantido escondido, oculto.
As etiquetas são exteriorizadas no traje, roupas Intimas passam a ser de uso
externo, as costuras aparecem. As flinçoes de cobrir, revestir, ocultar dos
próprios tecidos são abandonadas a favor da transparencia onde a então
charnada segunda pele inverte sua relaçao de exterior, de revestir para deixar
em evidéncia o próprio contorno das linhas do corpo, anteriormente, suporte
das estruturas do trajar. Adota-se então, urn cliscurso intertextual como
processo de mutação constante que revela cada vez mais o corpo enquanto
percurso da discursividade no qua! roupas e objetos de valores encontram-se
intrinsecamente encadeados.

A própria plasticidade do corpo é que se expóe a transforrnaçao verso o
mundo e tern-se urn corpo que sente e vivéncia na própria pele o que o mun
do sente na sua mxima extensão estética, a reproposicao de novos paradig
mas estéticos.

As novas tecnologias nao surgem de maneira autônorna. Expressam
necessidades e desejos humanos, concretizados mediante práticas materiais e
sociais, realizadas através da tradiçao de representacao.

Corpo e traje se imbricam em corpo decorado, adornado, tatuado, es
carificado, mutilado, estampado. Em relaçao juntiva como termo complexo,

o discurso compreende, de urn lado urna conjuncão, de outro, uma disjuncao

entre o corpo e os valores/trajes da moda. Em ambas, se encontra presente e

se exibe urn sujeito que, na sua aparéncia, já apresenta urn discurso articula

do, em que corpo e moda estão conjugados.
0 corpo enquanto suporte se transforma em território da troca entre

oposicôes como natural versus artificial, masculino versus feminino, mecâni

co versus biológico. Urn corpo de metamorfoses, de superficie cujas inscriçOes

são narrativas máltiplas que articulam urna rede de contarninaçöes.

Corpo como território de controle e regulamentacão social, suporte de

intertextualidades de troca, de jogo de poder, de estética, moral, sedução e

ideologia. Este corpo assume hoje uma importância ainda major no protago

nizar as rnetáforas e projecOes na representacão e encarnação da imagem de

moda do tempo presente e sua perspectiva de futuro. 0 processo de redefini

ção da identidade e da inversão de papéis sexual e social nos configura o cor

P0 que se constrói hibridarnente entre o orgânico e inorgânico, entre mate

rial, biologico e o micro chip.
A mutação revigora-se violando o sagrado e potencializando a imagem

do corpo corno espaco ideal da transformacão do sujeito e da pele, exacer

badamente sensIvel, passional, como confim, local de contato e separacão

entre o eu e o mundo.
0 corpo transforma-se como uma nova manifestaçao da verdade, do

lirnite entre nosso ser e as tensóes do irnaginário coletivo. E urn corpo hIbri

do, traçado e articulado grotescamente, estranho e que quer reafIrmar o direi

to a singularidade em uma época de homologacao. Modificar e marcar o cor

po, além de protagonizar uma teatralizaçao, performance do cotidiano, é

também se manifestar, buscar relaçôes humanas, o olhar do outro para que se

possa ser reconhecido enquanto sujeito e assim, represente e atue em seu

papel.
Sujeito reconstruldo, valores novos que devem adentrar ao universo fIsi

co, material, em relaçao de junção a oposição homern/máquina. Novas

pressuposicôes se transforrnam versando novos ideais e programas narrativos

que se configuram em objetos de valores e que se manifestam nos conceitos

de corpo sintético pela robótica, corpo etéreo pela virtualidade, corpo conta

minado pelas novas tecnologias, potencializado pelas novas formas de inte

gracão e comunicação e especialrnente mutante no seu ser e parecer por meio

de próteses tecnológicas. As reconstruçöes do corpo por meio das técnicas

e de producôes artificiais da identidade criam, portanto, efeitos de sentido

dIspares, tocando o centro de tensóes de nosso ser.

Em uso corrente na arte contemporânea, na body arte e nas contra cul

turas cyberpunk, o conceito de mutação e as diferentes formas de presentifi
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cação nos fornecern amplo repertório irnagético para análise e apreensão do
sisterna de significacão da imagem. Esse se constrói a partir da idealizaçao
do corpo corno construcao do conternporâneo, possibilitando-nos a investi
gacão da caracterIstica mutante que caracteriza a era da inforrnaçao multi
mediática que coloca em crise os valores universais humanfsticos gerando
novos sentidos, explicitando novas intermediaçoes corn a realidade e estrutu
rando-se na arnbivalência do prazer dos sentidos e do estranharnento e inver
sOes de valores sensoriais enunciados pela própria articulacao dos elementos
fIsicos e qualidades sensIveis do corpo hurnano.

Nos ültirnos anos difundiu-se amplarnente a prática de provocar modi
ficaçoes perrnanentes no corpo. Sociedades arcaicas já inseriam no corpo
sinais, tatuagens, escarificaçoes indeletáveis, permanentes, que sinalizavam
status, funçao e organizacao social e estética. Corn o desenvolvimento social,
o discurso realizado sobre o corpo hoje, ganha proporcóes e se dinamiza
através dos objetos de adorno e trajes que perrnitem a articulaçao de discur
SOS provisórios efêmeros. Assim e que troca de roupa corresponde a mudar de
discurso, protagonizar urn novo papel social. Hoje, a pele é novarnente ta
tuada, desenhada, perfurada. 0 próprio corpo transforrna-se enquanto
suporte da ação, do fazer estético e da própria metarnorfose.

A tatuagem, hoje, é urn ritual de passagern, uma forma de reconheci
mento do seu espaco de inscricao onde reencontramos a idéia de fazer ver,
identificar-se na própria pele, inscrevendo-se no próprio corpo. Neste senti
do, cicatrizes passam a ser marcas pessoais, identificadoras de processos vivi
dos individualrnente e que, portanto, contarn histórias pessoais. Ao contrário
de roupas, acessórios e cosméticos — que podem ser eliminados sirnplesmen
te — rnarcas no corpo fornecem perenidade a esse mosaico de inforrnaçoes que
carregarnos na aparência e que discutern a eferneridade da moda.

A grande diferença do arcaico ao conternporâneo, entre cosméticos, ta
tuagens e escarificaçoes não está apenas na sua duração, na forrnaçao da
cornunidade ou na coragern de suplantar a dot mas verificarnos que enquan
to a rnaquiagem tenta reconstruir o corpo feminino de rnodo a se encaixar na
demanda estética de urna sociedade patriarcal, desenhos corporals perenes
pretendern romper corn tais convençôes de beleza.

Na sua relaçäo corn o sensIvel o homem mantém espontanearnente ten
sividade, figurativizacao, enunciação do discurso e da rnetamorfose que se
processam no sujeito, e que se rnanifesta através da plasticidade fIsica de seu
corpo e de seu desejo de estar presente, querer ser visto, atraindo o olhar do
outro. ConjuncOes a valores e paixôes, que devernos reaprender a ler corno
estrutura discursiva, a reorganizar enquanto experiência estética e estésica a
firn de verificar o rnodo em que o enunciador e o enunciatário se relacionarn

CONTAMINAcOES ARCAICAS DO CORPO NO CONTEMPORANEO

corn o mundo das representacöes estabelecendo outra maneira de habitar,
conceber e conhecer o mundo figurativo plástico, numa espécie de cintilaçao
da irnanência do sentido e propondo a investigacao da transformacão funda
mental da ruptura entre o sujeito e ser e entre o parecer e o corpo figurativo
plástico.

E a partir da tensão entre o aqui e o agora da ruptura entre o sujeito e
o objeto (o eu que se dissocia do corpo rnatérico) e o espaco/ternpo (vir
tual/real) alérn de que para onde estas perspectivas apontam que se dá a meta
morfose do ser em parecer estético.

Figurativizacao profunda, lugar de uma metamorfose radical na qual as
figuras do mundo engendradas pela percepcão se transmutarn em figuras do
sentido frente a eventuais fraturas de valores, possibilitem que a transformaçao
ou transfiguracao estética opere urna recuperacão deste ato fundador da lin
guagem e do ser, metamorfoseando a prdpria experiência em significacâo
perspectiva. Neste sentido, é inerente ao próprio corpo enquanto matéria plás
tica, uma potencialidade ligada a sua própria estrutura e substância orgânica.

NOTAS

1. Instrurnentos mecânicos que substituem membros amputados ou debilitados.

2. Aparatos ou instrumentos rnecânicos que visarn corrigir deforrnaçoes, ampliar o

desempenho e meihorar a funçao de urn membro do corpo hurnano.

3. Greirnas (1983) se refere a este verbete corno urn objeto histórico e urna totali

dade de sentido. Texto é então compreendido corno urna cornbinaçto de unidades

sernióticas elernentares conforme o processo teórico da comunicação.
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ABSTRACT

More than re-inventingfashion as a concept, we choose to recreate our body,
giving it new meanings, hiding or revealing different parts and amplij5iing its
capability ofmeaning as a sensible support, it is the body itselfwhich is twisted,
stretched, enlarged and changed throughout time. Modified according to certain
periods and aesthetic concepts, the body redefines itseiffollowing an speczflc era.
The nudity that he were born with is manipulated marking therefore strong link.
IVioreover body historyfollows the history ofculture itself
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En el análisis fisonómico, el rostro se configura como un sistema de

expresión regulado por Descartes y susceptible de recibir una interpretación

semántica. Se trata de una empresa semiótica que revela bajo forma de pará

bola, su doble tendencia: por una parte trata de establecer, con un aparato ca

tegorial “fuerte”, las constantes en grado de constituir tipologIas y clases con

las cuales analizar el objeto de estudio; por Ia otra, se orienta a individualizar

y hasta a multiplicar las diferencias que constituyen la singularidad de estos

objetos. Los rasgos fisonómicos se configuran no solo como modos particu

lares del “decir” sino sobre todo como modos de “mirar” el cuerpo. Para Aris

tóteles, el primer fisonomista sistemático de Ia historia, el alma es figura y

forma, el cuerpo, materia. Las pasiones son entonces formas impresas en la

materia. Forma y materia no son exciusivamente modos de ser del cuerpo si

no dos modos de ver el cuerpo (Magli 1995: 23).

Las lIneas de Ia frente analizadas por Cardano, las figuras de las pasio

nes dibujadas por Le Brun, las silhouettes de Lavater, las mascaras neutras del

cardenal Richelieu no son sign Os de Ia misma naturaleza y no permiten el mis

mo tipo de interpretación. Estos signos no suponen ni Ia misma posición de

quien los observa, ni la misma identidad de quien los produce. Y sin embar

go, todos estos czpos de signos, su diferente modalidad de producción y de

desciframiento se unen para crear una verdadera polifonla del rostro que ha-
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